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Doctrithe • . • vim promovei imitam,

R‘ctique altas peciora Morara. HOKAT,

Kerma is de Março.

oPrineipe Taileyrande communicou aos Sobe.
ranos Miados, em nome do Rei de Franca,
o desembarque de ilonapatte em França, aceres-
sentando., que o Reino era ameaçado de ha-
ma guerra civil. Os Soberanos havendO-se ajunta-
do dera° nesta oecasião huma nova prova claque/-
Ia mapanialidade_, daquelle espirito de cavallaria ,
que os anima. Resolverão unanimemente não se
separarem . em quanto a Europa não for restituída
a hum estado de tranquillidade. O exercito Russo
commandado pelo General Bennigsen , que tinha
o seu Quartel General em Posse?:, recebeu ordem
de voltar para Alletnarzba. Muitos corpos Pruslia-
nos soble o Oder, , na Siicsia , e sobre o Eibo ,
vão marchar irnmediatamente para o Baixo Mu-
no. Muitos -regimentos duatrtacos e hurna parte
do exercito Bavaro V£0 avançar para o Alto 'the-
NO. Mais to batalhões tem ordem de hir para a
1841i4 , onde não obstante tudo está cranquillo. Se
estas medidas, dictadas pela prudencia , não basta-
sem, recorrer-se-ha a outras mais energicas.

Aix la Cbapelle, 16 de Março.	 •
O Jornal Official do Baixo e Media Rbeno,

publica hoje as seguintes novidades: —
Acabamos de receber positiva informação de

que o Rei de WirteMberg OrdellOU que se apron-
tassem todas as foiças disponiveis do seu Reino.
immediatamente sahiri para á fronteiras da Fran-
ÇA hum numeroso corpo de exercito. S. M. tem
significado á Confederação Helvetica, que não se
49taieta9se, porque se tomarão cru coda a Menta.

taba medidas energicas para segurar-nos a tranquil-
lidade.

Bruxelias 19 cis Março.
O exercito Pressiono, commandado peio Ge.

neral Kleist , está em marcha das margens do Rbc--
no para as fronteiras Franceias. Lord Ireilington
vem tomar o arrumando do exercito, que está uni-
do para proteger a Beigica. Em nona excitou a
mais alta indignação a noticia de que o homent.,
que tanto tempo foi o tyranuo da _Europa ,- _pro-
cura outra vez distacera-la. Chegíci agora atiçai IA
Hanoverianos , que marchão para as fronteiras da
França.

Liste 18 de Março.
O primeiro destacamento da Guarda Naci°.

nal , que offereceu o seu serviço, composto de
1 ao ho:nens, marchou hoje entre as mais- altas ac.
clamações e gritos de Viva ElBei! De facto o'
povo de Lille, que sempre: se distingui° por seu
patriotismo, nunca deu provas tão sensiveis disto'
como neste momento. Cidadãos de todas as classes
e idades corrertio a alistar-se, e estão sofregos de
partir;

Esta manhã se publicou a seguinte proelaritaa,
ção, que electrisou todos os corações: —

Bravos habitantes do Norte , os Cidadáns det

i

Liste, de commurn acordo, cortem ás armas coa.
tra o homem expulso do throno , e banido para
sempre dos coracoe.s dos Fun:rezes. Elle volta á.
frente de alguns homens facciosos para- trazer o
flagello da guerra civil depois de 8 rnezes de feli-
cidade. Elle vem com projectos de vingança. Cor,
'itamos ás armas! — ouçamos só hum rito, o da
patria, e o do Rei, que São inseparaveis, Bravos



habitantes do Norte, a Cidade de Lille vos cha-
ma . para seguirdes i bandeira de Henrique 1V,
gila para a vicroda e para a honra. O primeiro
-aesoteamento de voluntarios de Lide sabe hoje
para combatrer o commum inimigo. Enes esperar)
que vós sgaes" o seu exemplo, riva EiRet!

. Paris 19 de Mar¡o.
Procisondaão.

.LUIZ, por graça de IMOS, Rei de Fra-rt-
ça e de Navarra , aos nossos fieis e muito ama-
dos Pares de Frano, e Depurados dos Departa-
mentos:

A Divina Providencia, que - nos tornou a
chamar ao throno de nosaos Pais, agora permitte
que estethrono seja abalado pela rebellião de hu-
ma parte da força amada, que jurou defender-
nos. Nós podiamos aproveitar as fieis e patrioricas
disposiçOes da immensa pluralidade dos habitantes
de Paris, para disputarmos a entrada dos rebel-
des: mas nós trememos á vista das calamidades
de todo o genero , que traz sobre os habitantes
-hum combate dentro das suas muralhas.

Nós nos retiramos .com huns poucos de bra-
VOS a quem a intriga, e a perfidia não consegui°
separar de suas obrigações ; e já qu'e não-podemos
defender a nossa Capital, iremos a alguma distan-
cia ajuntar forças, e procurar em outro ponto do
Reino, não vassallos mais amantes e fieis do que
os nossos bons Parinanos , mas franceies situados
anais vantajosamente para Se declararem pela boa

, causa.
A crise presente ha_de acabar em bonança.

Temos o consolador presentimento de que aquela
les soldados allueinados, cuja rebelliáo expoem os
nossos vassallos a tantos perigos, depressa conhe-
cedõ o seu erro, e aeharáõ na sua indulgencia
e no nosso affecto, a recompensa de voltarem ao
seu dever.

Cedo voltaremos ao meio deste bom Povo,
ao qual 'outra vez traremos a paz, , e a felicidade.

Por estas causas declaramos e. ordenamos o
seguinte: —
- Arr. I, Em conformidade do Artigo ao da
Carta ,Constirucional , e cio 4. 0 Artigo do Tio 2•0
da Lei de 14 , de Agosto de 1834, a .Sessão da
Camara dos Pares, e a dos Depurados, para 3814,
se declaro terminadas. Os Pares e os Deputa-
dos separar-se-hão irnmediatamente.

Il. Coavocarnos huma neva Sessão da Ca-
lmara dos Pares, e a Sessão para 18t5 dos Depu-
tados. Os Pares, e os Dependas dos Deparramen-
tos se ajam-iria") o mais breve possivel no lugar, que
lhes for 3)y-irisado, como sede provisional do nosso
Governo. Qiialotter Assernblea de huma ou outra
Camara , feira em outro lugar sem nossa authorida-
de, desde este momento se declara nulla e illegat.

III. O nosso Chanceller e Ministros são eco;
carregados cada hum na parte que lhe roca da
execução da presente Proclamação, que será com-
municada a ambas as Cansaras, publicada, e affi-
xada em Paris e nos Departamentos , e apresenta-
da a todos os Prefeitos; e Subprefeitos, juntas
e Tribunaes do Reino.

Dado em Paris aos 19 de Março do armo
de Nosao Senhor t8t , e vigesimo do nosso
Reinado.

FrasaL84.Diaznibray.
( Assignado ) •

	

Pelo Rei, o Chanceller	 ri
Paris ao de Março.

ElRei e Os Principes sahiráo esta noite.
Sua Magestade o Imperador chegou ás 8 ho-

ras •da noite ao seu Palato° das Tbralleries. En-
trou em Parir á frente das mesmas tropas , que
esta manhã forão mandadas para opper-se á sua
entrada. O exercito que se havia formado desde o
seu desembarque, não tinha passado de kuntaine-
bicam. Sua Magestade na sua derrota passou reses-
ra a muitos corpos de tropas. Elle marchou cons-
tantemente no meio de huma immensa populan-4.°;
que por toda a parle se apinhava em roda alie.
O bravo batalhão da Guarda Velha , que accom-
panhou o Imperador desde Eiba , chegará anataihá ,
e desta sorte haverá marchado em ar dias-du Gol-
fo de 7uan a Paru.

Sua Magestade nomeou Sua Alteza SeteOissi-
ma o Principe Archr-Chanceller do Irn. perlo, Mi-
nistro da justiça.

O Duque de Guta , Ministro das Finanças.
,Ct Duatte de Bassano , Secretario de Estado.
O Duque de Deeres , Ministro da Marinha e

Colonias.
O Duque de °tranco , Ministro da Policia

Geral.
O Conde Molhai , àlinistro do Thesouro

Imperial
O Marechal Principe de Ec.1:nrubl , Ministro

da Guerra.
O Duque de Rovigo, Principal Inspector Ge-

neral da Gendarnierie.
O Conde à Bondy, , Prefeito do Departamen-

to do Sena.	 •
O Conselheiro de Estado, M. Rcal, Prefei.

to da Policia
Decretos de nona parte. •

Bonaparte expedi° em Lydo muitos Decretos
em data de Ia de Março , que em substancia são

1

 os seguintes : —
Todas ss mudanças feitas na Junta de Cassa-

ção, g. outros Tribunaes , se declara° nullas e de
nenhum effeiro.

O laço branco , o habito do Urjo , e as Ora
deus de S. Luiz, Espirito Santo , e S. Miguel; .
tão abolidas. O laço nacional	 e a bandeira tria1



olor, , terke. içadas em todas as iças.
" A Guarda Imperial he restabelecida - em rodas

as -suas funç e_Sedá, recrutada de homens, que
não tenhlo menos de doze amuas de serviço. A
Gu.arda St4i1S4 he soppritaida , e desterrada ao le-
vas de Paris. Todas as tropas da Caia do Rei
são supprinaidas.

Todas as propriedades pertencentes z Caza de
Bonrhon são sequestradas.

Todas as peopriedades dos emigrados, tèstabe-
lecidos depois do i de Abril , e que mtlitarem
contra o interesse nacional , Sá0 SCquescrad.u.

As duas Calmaras , dos Pares, e dos Deputadoa
são dissolvidas, e os seus Membros volraraõ enrnedia.
umente ás suas respectivas suas. As Leis da As-
semblea Iei 1a deverão ser confirmadas. Todos
OS 1I-?uIO	 euJie são supprimiclos.

Todos Os e &dos , que enrrarão no serviço
France% desde i.i e Abri', são semovidos , e pri.
st idos das suas novas honras. Todos os emigra-
dos , que entrarão na franca desde o s. de
Janeiro de' 5&t4, sahiráõ do jImperio. Sirnithantes
emigrados se 'forern achados se dias depois da pu.
blicJçáo deste Decreto ( datado de s 3 de Março),
serão imenediaramente processados :, e julgados pe-
las Leis estabelecidas para eee fim s salvo se pro.
varem ignorancia deste D,..cteto ; e neste caso se-
rão simplesmente prezos , mandadas para fora do
territorio Franerz, e serão sequestradoe os cus bens.

Decretar-ee-háo premiais ri.,ciolars a aquelles,
que se dstinguitem na guerra, ou nas artes e sci-
encias.

Todas as promoções na Legião' de Honra con-
feridas por Lui% são nullas e de nenhum efieito
Salvo se forem feitas a favor daquelles , que mere-
cerem do seu pau. A mudança na medalha, da
Legião de . Honra Fie milha ,e de nenhum effeito.
Todo-e os seus privilegios são restabelecidos.

Os Collegios Eleiret.ies hão de ajuncir.se em
Maio seguinte para Modelar buena nova Constitui-
ção, segundo os interesses e a vontade da nação
e ao- mesino tempo para assistirem á Core ção
Imperatriz e do Rei de Roma.

-Paris , ar de Março.
Sua. Magestade o Imperador e Rei, por hum

o de ao dezejando dar 29 General Carros
distinto signaL da sua satisfação pela 'defeza
neuerpid o nomeou Conde do Imperio.
Por hum Decreto ,,da mesma data, o G	 ai
e

	

	 ot foi nomeado Ministro do Interior.
Paris ao de Março.

, A Capital espera com impaciercir a chegada
de Sua Magesrade o Imperador : i entrarão al-
guns regimentos , e' a apparição das aguias Fran-

disperraráo as nossas brilhantes lembranças
citarão unanimes trança-No(1es. O estandarte cri-

está outra vez- içado no zicuborio das DM:-

triles , entre es acciamações de huma multidão irrs."
mensa

A's 4 horas appareceu hum OfEcial a cavai-
no Faie° das Tbuillerics com os terraços de SS.

ivlagestades a Imperatriz e á Rei de Roma. O po-
vo, que cobria a: praça do Carosisel e o palco do
Palacio testemunharão o seu prazer com inexpli-
caveis transportes.

Duzentos Officiaes de iodos os postos espon-
taneamente formarão numa Guarda de Honra no
pateo das Thui,leries • e seguirão para a Forra ,
eireerar a chegada do Imperador para escolta-lo
ao teu Palacio.	 -

O General Ereelmans , que havia chegado ute
timamente , mandou huma ordem para seduz , o
General Amei/ , que estava prezo em Auxerre.

Paris 21 de MorÇo.
Sua Magestade chegou honrem em hurra car-.

tangem , puchada por seis c;vallOS. Na sua en-
irada montava hum ginete branco , e era acampa-
nhado por huma e. ha de caçadores até o Pala-
cio das Tbuilieries.

- 'Honrem ás nove horas da manhã, o Rei sa-
hio das Timilireries, pelo Pavilhão de Dora. Pas-
sou por S. Diná , e suppõe-se que dirigrá seus
passos para Feronne , onde o Duque de Orleans
esteve tres dias. Meia hora depois o Conde d'aoir-
seis o o 'Duque de Berri , sabido a cavallo, e se-
guirão a derrota do Rei. Grande numero de cate
sugeris seguião a de Sua Magestade. Muita mos-
travão estar muito carregadas. Irnmecliatamente dee
pois da soa partida , queimou-se barna immensa
quantidade de papeis, cuja Labareda chamuscou -
parte do Paiacio , ruas apagou-se o fogo prontamente.

Ouvimos que se con	 u á familia do Rei
bom livre

Quasi rodas as Guardas do Conde de .efrtois
accornpan•atile.

O corpo de WiliejNif se abandonou esta manha
As tropas somarão buena posição em S. Piará,
por ordem do Imperador.

duas bom da _tarde entrou hum item de
artilharia. Huma companhia de dragões tomou 'pua-

da porta principal das Tbuilleries.
A 23 4 horas muitos Olficiaes superiores fiee-

fada' nas :'133$ I e farão universaes os gritos
"va o fir?erador. A praça do Carme/ e o

das Tbuilieries estavío atulhados de povo;
e era ainda maior o nuentro na porta, por onde
suppunhães que' entraria o Imperador.

A câmara dos Deputados se ajuntou homens. -
O Presidente appresentou huma 'carta do Abbade
mon:esquiou 3 incluindo boina Proclamaçf: o para a.
sua dissolução.

Os Collegioe Eleitoraes são ceneccados"pa
o i . Q de Abril e a Camara dos Cornmuns para
e s.* de Maio.



Proclafflago do Marechal Ney.
*	 Ordem do dia,

O Marechal Principe de Moskyva ás tropas
do seu Governo.

Officiaes , Subalternos, é Soldados. — A causa
, dos Bourbon: perdeu-se para sempre !, A legitima

dyrsastia , que a nação Fran:eza. adoptou, sorna
subis ao thsono : só ao Imperador Napoleão , nos
so Soberano, pertence governar o nosso belo paiz !
Que a nobreza Botirlson esaolha expatriar-se outra
vez 1 ou que consinta viver entre vós , 'que vaç

importa A. causa sagrada da liberdade , e da noa-
sa independencia , nio soffrera mais da sua malig-
na influencia. Elles quizerão rebaixar nossa gloria

mas enganarao-se: esta gloria he o tructo
de rrabalbos muito nobres para que passamos ja-
mais perder a lembrança dela.

Soldados ! Passarão já os tempos , em que os
,povos se governaaão suffe.cando. saias direoos : a
Anal triunfa a liberdade • e Prápolego , nosso Au-
gusto Imperador, a estabelecerá para sempre. Mo-

. je em diante esta bela *cansa será a ruhs,1 e a de
lodos os Francezes! Todos os bravos hoineas , que
tenho a honra de commandar, , se penetrem desta
grande verdade..	 •
• Soldados ! Eu vos guiei muitas vezes á victo-
• ; agora quero guiar-vos a aquella immortal pha-
lane, que o Imperador Napoleao conduz- a Paris,
e que alI estará em poucos dias ; e alli e reali-
zara° para sempre as nossas esperanças , e a nos-
sa _felicidade. Viva o, Imperador.	 •

• O Marechal do Imperio.,
Asaignado )	 Principe de Most.wa.

Lents Te Satelnier, , r5 de -Março de. t 1 e.
Paris la de Março.

Por hum Decreto de ai, Magestade no-
ateou o Duque 'de Ficeima inistro dos Negocias
Estrangeiros.

_ Londrel r-7 do Março.
.

•	

O Governo sabbado á noite despachou o se-
guinte Bóletim.	 •
Atentaria dós Negocias Estrangeiros , Downing-
.-	 street ,•Sabbado á noite.

g£ O Coronel 7enkinson chegou esta noite
corri despachos de Lord Fitzroi Sonierset , datados
de Paris a az do corrente, Lord Fiez.uii Somerset
e sua comitiva , com as Embaieadas 1-lespanisaa ,
Ifsteca , e Russa, e3taván na sobredita data , reti-
dos em Paris, no poi.iJndo proçurar passaportes
para cavalos, de posta.

Bonaparte costeou em Paris ás 8 da noite
segunda feira da maneira a mais particular. A sua
comi tiva occupava tres carruagens , cada hum p-
elada" por seis cavalos. A's fo da manhã seguin-
te mostrou-se da janela nos jardins das Thillerics.
Pelo meio dia passou revista ás tropas na Praça
..~.~..••nn••nn~.

Camisa, O Marechal' Ne, uno-se a Bonapare
em Lms4e-S'au1ri1er. A sua proclamação , datada
daquele lugar a 14 de Março, descreve os Bonr-
bons como incapazes de reinar, , e recomenda as
suas tropas, que se unão ao Imperador Napacio!

Cardaincourt foi despachado para a Allernanha
para convidar a Arehi-Duqueza Maria Lrdza
ra Paris	 L*artlaincostrt sahio da capital pate a
sua ni;sso terça feita á noite,

Sui Mageaude Chjstiânissimi c!:egou a Lis-
le. Os Matechaes , e Macilunald , fica rão
com etie. Monsieur e o Niarechal Marniont inar_
chavão com suma grande força para Liste.

Paris 24 de -Março.
.O Imperador nomeou os seguintes Prefeitos

dos Daparramentos : --
afobe, M. Raderer ; Bocas do Rhone , M.

Frochot ; Calsrados , M. Bichar(' ; Charme , M.
Boissy d' 1nglas; G3rd

'
 M. Trcillard , Gironde,

Fauebet ; Nievre M. Bretenil ; Passo de Ca-
lais, M. Lanssat ; Baixo Rbeno	 M 7eatt de
Brie; Sairtise M. B014Vítt	 MOUrd ; ditar $ M.
DeferMont ; reildeC M . . Boulay.

Os pupilos da Escala PolyecbtiL,a que tão
valentemente defenderão Paris, çlik ando a traição
entregou aquena capitai a0 inimigo 7 persistirão fieis
ao Imperador. No tempo J3 formação dos Ceaes
Voluntoraos, aqueles moços recusarão positivamena
te alisrar-se.

He bem sabido que o Conde Carnot, novo
Ministro do Interior, foi hum, dos ,22 membros
destinados a serem riscados do Instituto ; aquelia
sabia sociedade está agora debaixo da sua repar-
tição.

Da Gazeta de Franca.
O denerat Exceinsarts sabio ante hontem:com

hum corpo de cavallara , que marcha sobre Bem&
vais.

A Duqueza d'Angotdcene se refugiou em Hes-
panha 2, onde se diz que fixará sua residencia pa-
ra O tutoro.

Alguns . destacamentos de R eaes Volunrarios
que seguião o Rei, e que caminhavão para ilmiens,
se dispersarão, e os indivíduos, que os compunhão,
voltarão para suas cazas.

O Barão de Portiereui tornou ás funções de
Director Gerli da Prensa. M. de Beausset dimit-
cio-se de Presidente do Conselho da instrucção pu-
blica.	 —

Muitos Decretos revogarão as ordenanças dá
Governo passado e entre as que primeiro se hão
de revogar. são as que dizem respeito á Insclucção
publica, e ao Instituto.

ElEtei 7osé irmão do Imperador chegou hon.
tem a Paris, ás ; horas da tarde. Sua Magesta-
de occupará o Palacio Elisée.
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